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RESUMO 
 
ZAGO, ALICE ELLEN TASINAFO. Dejeto sólido suíno no desenvolvimento e 

produtividade n cultura da soja (Glycine max) em condições de cerrado. 2023. N° 36 p 

Monografia (Curso de Bacharelado de Agronomia).Instituto Federal de Educação,Ciência e 

Tecnologia Goiano – Campus Rio Verde, Rio Verde-GO, 2023. 

 

A demanda por produtos que possam otimizar as áreas e os meios de produção é 

constante, existindo assim uma necessidade por produtos que promovam um melhor 

crescimento e desenvolvimento das plantas e consequentemente aumentando sua 

produtividade. Objetivou-se avaliar a eficiência da aplicação de diferentes doses de DSS 

como forma de fertilização agrícola no desenvolvimento e produtividade da soja em 

condições de Cerrado. O trabalho foi realizado nas instalações do Grupo Nova Terra – 

Bioativação Agrícola, localizado no munícipio de Rio Verde – GO. O experimento foi 

implantado em delineamento de blocos casualizados (DBC) em esquema fatorial, com 12 

tratamentos, sendo dois níveis de adubação química: zero (sem adubação) e completa (super 

fosfato triplo, cloreto de potássio e ácido bórico ) e 6 doses de DSS (0, 1, 2, 4, 8 e 16 t ha-1) 

associadas ou não com a adubação química. As variavéis avaliadas foram: altura de plantas 

(cm), massa seca da parte aérea (g planta-1) e produtividade (kg ha-1) de soja. A adubação 

mineral associada ao DSS na influenciou significativamente, onde a cultura da soja 

apresentou maiores valores em altura de plantas, massa seca da parte aérea e produtividade. 

Considerando a dose que proporcionou um incremento e que ficará economicamente viável, a 

dose recomendada para as condições que foram conduzidas o presente estudo será a de 4 t ha-

1. 

Palavras-chave:Adubação orgânica. Produtividade. Suinocultura. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A soja (Glycine max) é a segunda leguminosa mais produzida no Brasil, com destaque 

para a safra 2021/2022, com produtividade média de 3029 kg ha-1 totalizando uma produção 

de 125,5 milhões de toneladas. As estimativas para a safra 2022/2023 indica um recorde na  

produção da cultura, podendo alcançar uma produção de 152,7 milhões de tolenadas, sendo 

22,2% superior a safra anterior (CONAB, 2023). Esse demanda em crescimento de 

produtividade é devido a principal destinação da cultura, que é a formulação de rações, em 

especial para suínos, no qual o farejo de soja é o ingrediente proteico mais requerido para o 

balançeamento das dietas (OLIVEIRA, 2016).   

A crescente demanda na produção de soja para atender as indústrias responsáveis pela 

formulação e produção rações de suínos é em consequência do aumento da produtividade e 

produção em escala desses animais objetivando atender o mercado consumidor, o qual vem 

crescendo nos últimos anos (TOIGO et al., 2014). Segundo a Associação Brasileira de 

Proteína Animal (ABPA, 2022), o Brasil se encontra na quarta posição de produção mundial 

de carne suína com cerca de 4,701 milhões de toneladas, com um consumo interno de cerca 

de 16,7 kg/hab e as exportações brasileiras de carne suína (produtos  in natura e processados) 

alcançaram 1,120 milhão de toneladas. 

Entretanto, o aumento na produção dos suínos tem-se como consequência a geração e 

concentração de um grande volume de dejetos, os quais representam um risco ao meio 

ambiente, gerando a necessidade de minimizar os impactos desses resíduos. Os dejetos 

líquidos de suínos (DLS) são compostos de fezes, urina, resíduo de ração, água e  

higienização  das  baias (CARDOSO et al., 2015). O que definirá as características  físico-

químicas do DLS é a concentração dos nutrientes nos dejetos, sistema de produção adotado na 

granja, idade dos animais, alimentação e forma de armazenamento (RODRIGUES, 2017). 

A aplicação de dejetos de suínos em áreas de lavouras vem se destacando como opção 

de descarte (CERETTA et al., 2005), uma vez que torna-se uma possibilidade promissora em 

reduzir as quantidades de adubos químicos aplicados nas áreas de culturas agrícolas (FIXEN, 

2009), devido ser rico em matéria orgânica, composta pelos principais macronutrientes como 

o nitrogênio (N),  fósforo (P), potássio (K) e carbono lábil (C) (LOURENZI, 2014), que por 

ser mineralizado de forma rápida no solo, elevando a disponibilidade  destes nutrientes, eleva 

a capacidade de troca catiônica (CTC) (MORAES et al., 2017). 

Entretanto Seganfredo et al. (2000) ao avaliar os efeitos do dejetos de suínos como 
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fertilizantes observaram que quando os dejetos de suínos não tratados adequadamente podem 

provocar ou agravar alguns problemas ambientais como: acumulação de elementos tóxicos, 

salinização, impermeabilização, desequílibrio dos nutrientes do solo e contaminação das 

culturas por meio da transmissão de patógenos e parasitas. Sendo assim, é importante 

certificar a qualidade do dejeto de suínos utilizados e o tempo de tratamento ideal é 30 dias 

antes de utilizar como fertilizante (FÁVERO et al., 2003).  

Sendo assim, faz-se necessário que o dejeto de suínos passe por tratamentos físicos e 

biológicos. De acordo com Diesel et al. (2002), no tratamento físico, o dejeto passa por um ou 

mais processos físicos, quando ocorre a separação das partes sólida e líquida. A separação das 

partes pode ser efetuada por processo de decantação, centrifugação, peneiramento e/ou 

prensagem. A desidratação da parte líquida pode ser feita por meio do vento, ar forçado ou ar 

aquecido. Uma das vantagens do tratamento físico é que a separação entre as partes sólida e 

líquida pode minimizar os custos do tratamento. Um método utilizado na separação de fases é 

a centrifugação, no qual o excesso de água é retirado, deixando o produto final com  70-80% 

de umidade e quando é realizado esse processo o dejeto é classificado como sólido (DSS) 

(VEIGA, 1999). 

Nos DSS é possível fazer o tratamento biológico por meio do processo de 

compostagem, enquanto em DLS pode-se executar os processos de lagoas de decantação. 

Uma das vantagens do tratamento biológico é que este tipo permite adequar e maximizar a 

utilização dos dejetos enquanto fertilizantes de acordo com a realidade de cada propriedade 

(DIESEL et al., 2002). 

De acordo com Scherer (2002) retirar o excesso de água do DSS faz-se 

imprescindível, uma vez que, evitará um gasto final maior com a adubação, transporte e 

armazenamento. Com relação à armazenagem, deve-se levar em consideração 

acondicionamento em locais cobertos e com reduzido teor de umidade, com objetivo de evitar 

perdas amônia por volatilização, nitrato e potássio por eluição (WIETHOLTER, 2004), que 

influênciará diretamente na qualidade final do material.  

Com o desenvolvimento da exploração de suínos no Sudoeste Goiano, o uso de DSS 

como fertilizante é uma opção atrativa, principalmente, em regiões onde são produzidas em 

larga escala, cada vez mais, a cultura da soja. Apesar de já ser utilizada na adubação de 

culturas, ainda, existem poucos estudos sobre a influência do DSS no desenvolvimento e 

produtividade da soja.  
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Diante do exposto, objetivou-se avaliar a eficiência da aplicação de diferentes doses de 

DSS como forma de fertilização agrícola no desenvolvimento e produtividade da soja em 

condições de Cerrado.  

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Dentre as estrátegias adotadas para elevar a produtividade das culturas agrícolas, o 

fornecimento de nutrientes por meio de fertilização do solo, podendo ser mineral ou orgânica, 

é essencial para que as culturas expressem todo o potencial genético em produtividade. Uma 

das alternativas de adubação do solo no Sudoeste Goiano é a aplicação de dejetos de suínos 

em áreas agricultáveis, pois na região concentram-se granjas de produção de suínos em 

sistema de confinamento. O dejeto gerado dentro dessas unidades de produção deve retornar 

ao solo como uma forma de reciclagem e fonte de nutrientes para as plantas, possibilitando 

assim, incrementar a produção de grãos e reduzir custos da lavoura (MENEZES et al., 2018).  

Existem diversas pesquisas que mostram os efeitos do DLS na produtividade das 

culturas. Em contrapartida, existem poucos estudos avaliando os efeitos do DSS no 

desenvolvimento e produtividade das  culturas, mas acredita-se encontrar resultados próximos 

utilizando o DLS.  

Em contrapartida, um dos maiores desafios em relação a dinâmica da matéria orgânica  

nos solos de Cerrado está relacionada a taxa de mineralização dos resíduos produzidos. As 

condições climáticas da região do Cerrado, contribuem para a aceleração na mineralização da 

matéria orgânica, reduzindo seu acúmulo no solo. Quando esses resíduos permanecem na 

superfície do solo, ou seja, quando a material é aplicado a lanço, esse processo de 

decomposição tende a ser mais lento (COLLIER et al., 2016) 

Agne et al. (2018) ao avaliar a influência da aplicação de doses 0, 48, 96, 144, 192 e 

240 m3 ha-1 ano-1, de DLS durante quatro anos, em Latossolo Vermelho com pastagem 

perene, verificaram que não houve alterações no teor de matéria orgânica no solo. Os autores 

afirmaram que não houve aumento nos teores de matéria orgânica do solo devido ao baixo 

teor de matéria seca presente no DLS aplicado. A média de matéria seca verificada nos 

dejetos aplicados foi de 1,72%, valor muito abaixo do padrão de 6% apresentado por um 

dejeto líquido de boa qualidade. 

Natale et al., 2012 observou benefícios da adição de materiais orgânicos nas 

propriedades físicas do solo, tais como: aumento de macroporos (aeração) e das atividades 

dos microrganismos que  realizam  a  decomposição  dos  materiais  orgânicos,  ciclando  

nutrientes  e  liberando  ácidos  orgânicos  como  os húmicos  e  fúlvicos,  contribuindo  para  

a  formação de microporos e consequentemente na retenção de água no perfil do solo. 
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De acordo com Sartor et al. (2012) a recomendação de doses de referência tem se 

tornado um desafio devido à variabilidade nas concentrações de nutrientes entre granjas de 

suínos e na mesma granja em tempos distintos. Também, a resposta de culturas leguminosas e 

gramíneas pode ser diferente, considerando a fixação biológica realizado pelas leguminosas. 

Os autores ainda indicaram o dejeto de suíno para produção de feijão, soja e trigo, uma vez 

que, observaram aumento no rendimento de grãos quando aplicado doses de 45 a 60 m³ ha-1, 

observando aumento de cálcio, potássio, fósforo e magnésio no solo, com aplicações 

semestrais, após seis anos, verificaram que o dejeto pode ser utilizado como fonte de 

nutrientes com dosagem específica. 

Entretanto, Oliveira (2013) ao avaliar a aplicação de dejetos liquído da suinocultura 

em Latossolo cultivado com sucessão soja-milho observaram que não houve alterações 

químicas no solo com apenas uma aplicação de dejeto. Na primeira aplicação de dejeto de 

suíno, a dose 350 m³ ha-1 de DLS proporcinou maior produtividade para a cultura do milho. 

Após duas aplicações, a dose de 233 m³ ha-1 de DLS proporcionou maior produtividade na 

cultura do milho. Entrentato, após duas aplicações DLS e posteriormente aplicado adubação 

mineral, observou-se maiores produtividades na cultura da soja.  Os autores justificaram que a 

diferença desses resultados pela presença dos nutrientes sob diferentes formas quanto à 

solubilidade em quantidade desbalanceadas de DLS e, também, os dejetos possuírem 

nutrientes em quantidades desbalanceadas, dificultando a utilização de referências para 

recomendação de doses desse subproduto na agricultura. 

Em contrapartida, Dal Moro et al. (2010) avaliaram  um formulado NPK separado dos 

DLS suínos na cultura do milho, onde os tratamentos que receberam as doses de 80 e 100 m³ 

ha-1 de DLS demonstraram uma produtividade de 5865 a 6840 kg ha-1 respectivamente, 

enquanto doses menores  de  40  e  60  m³ ha-1 alcançaram  produtividade média de 5199 a 

5652 kg ha-1 respectivamente. Observou-se que para adubação química a produtividade foi de 

6827 kg ha-1 se ao ambiente com dosagem de 100 m³ ha-1, demonstrando que a adubação 

orgânica poderia substituir a adubação química.  

Corroborando com Pinto et al. (2014) ao avaliar a aplicação de dejeto de suínos na 

sucessão aveia/milho, onde os tratamentos consistiram doses de dejeto líquido de suínos (0, 

20, 40 e 80 m3 ha-1), observaram que a aplicação de DLS promoveu incremento na produção 

de matéria seca da sucessão aveia/milho e na produtividade de grãos de milho. 

Locatelli et al. (2019) ao avaliar a utilização de DLS para redução de adubação 

mineral na cultura do milho observaram que a combinação entre o adubo mineral e orgânico 

permitiu a redução dos custos e a manutenção de elevadas produtividades. O uso exclusivo de 
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adubação orgânica com DLS não se mostrou eficiente. A combinação de 50 m³ de DLS + 

ureia em cobertura foi a melhor opção para o manejo do DLS  na cultura do milho.  

Ecco et al. (2019) avaliando doses de dejeto líquido de suínos na cultura da soja 

observou resposta linear crescente em relação ao número de vagens, massa de mil grãos e 

produtividade, pois como não há 100% da disponibilização dos nutrientes, não ocorreu 

influência dos componentes vegetativos, como altura e diâmetro de planta. Os autores 

concluiram que mesmo a soja sendo uma cultura que tem a capacidade de realizar a fixação 

biológica de nitrogênio, a aplicação de dejeto de suínos pode ser uma ótima alternativa para 

adubação dessa cultura.  

Já Passarin et al. (2016) ao avaliar o estado nutricional e qualidade fisiológica de 

semente de soja com água residuária da suinocultura (ARS) observaram que quanto ao estado 

nutricional da cultura, a associação da ARS e adubação mineral é adequada. Mas não é 

recomendada como um substituto total de fertilizantes minerais, especialmente em culturas 

destinada à produção de sementes. Verificaram que quando foi associado a ARS + fertilizante 

mineral em uma dose de 200 m³ ha-1 promoveu a produção de sementes com qualidade 

fisiológicas adequada. Entrentanto, Maggi et al. (2013) que aplicaram (0, 100, 200 e 300 m³ 

ha-1) de ARS sete dias antes da semeadura, em uma única aplicação, com adição e sem adição 

da adubação recomendada na semeadura de soja, onde não observaram alteração na 

produtividade devido à aplicação de ARS. 

Ghosh et al. (2009) ao avaliar a competição e o requerimento de nutrientes em 

consórcio de soja-sorgo sob seis combinações de adubação orgânica e mineral, onde a 

aplicação de 75% NPK mineral recomendado + esterco de frango ou esterco bovino ou 

fósforo composto se mostrou uma opção viável para atender a demada de nutrientes  das 

culturas durante 60-90 dias após a semeadura, como a elevação da altura de planta e de 

acréscimo do primeiro legume, massa de 100 grãos, número de legumes por planta e o 

rendimento de grãos de soja, porém em doses mais elevadas aumenta o acamamento das 

plantas.  

Alguns relatos na literatura, como o de Loecke et al. (2004) ao avaliar a resposta do 

milho a aplicação de DSS e adubação química, sendo a ureia como fonte de N  nas doses de 0, 

60, 120 e 180 kg N ha-1, nos anos de 2000 e 2001, observaram que no ano de 2000, o DSS 

diminuiu a emergência do milho em 9,5% quando comparado ao tratamento do controle e ao 

que recebeu adubação química e, consequentemente, não observaram efeitos na 

produtividade. Já ano de de 2001, não foi observado redução da emergência da cultura, mas, 

em contrapartida,  também não observaram incrementos na produtividade. De acordo com os 
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autores, essa diferença entre os anos podem ser explicada por combinação de influências 

físicas e químicas, uma vez que, torrões de esterco fresco eram visíveis na superfície do solo, 

apesar do preparo do solo. Devido as condições de superfície seca do solo requeriu-se uma 

profundidade de plantio mais profunda (8–10 cm) do que o normal (4–6 cm) para o contato da 

semente com a umidade do solo, podendo ser um fator que impediu a emergência consistente. 

E, também, aos elevados níveis de nitrato de amônio no DSS, causando efeito de fitotóxicos 

nas plantas. 

Outro material que espera-se resultados próximos ao DSS é a cama de frango, devido 

ser constituída por fezes, material da cama, descamações da pele de aves e restos alimentares 

(VIRTUOSO et al., 2015). Os resíduos sólidos geralmente apresentam relação 

carbono/nitrogênio (C/N) mais elevada quando comparado com dejeto liquído de suíno, e sua 

decomposição ocorre mais lentamente no solo, diminuindo perdas de nutrientes e propiciando 

acúmulo de matéria orgânica (CQFS, 2016).  

De acordo com Soares (2022) a cama de aves traz grandes vantagens ao produtor, uma 

vez que, é ofertada com baixo custo, além de elevar o teor de matéria orgânica e proporcionar 

melhorias na qualidade física, química e biológica do solo. Santos et al. (2014) demonstraram 

que a utilização de cama de aves no lugar da adubação mineral elevou os índices de 

produtividade do milho no estado do Paraná.  

Vitto et al. (2022) ao avaliar a produção e produtividade do milho fertilizado com 

cama de frango, sendo utilizada 0, 50, 100, 150, 200 e 250% da dose recomendada para cada 

área, onde observaram que a cama de frango influenciou positivamente na produtividade, 

altura, massa seca da parte áerea do milho. Para esses autores, a cama de frango pode suprir 

grande parte, ou até totalmente, os nutrientes requeridos pela cultura e além do efeito 

imediato, apresenta efeito residual superior aos dos adubos solúveis. Fato que leva ao 

aumento da disponibilidade de nutrientes na fase solúvel do solo ao longo da duração do ciclo 

da planta, o que pode aumentar o seu potencial produtivo pois a planta consegue utilizar esses 

nutrientes conforme sua necessidade (BLUM et al., 2003). 

Corroborando com Felini et al. (2011) ao avaliar a produtividade de soja e milho com 

utilizando como fonte de adubação a cama de frango (0, 2, 4, 6, 8, 10, 15 e 20 t ha-1) onde os 

autores observaram que as culturas de milho e soja apresentaram aumento de produtividade 

com o uso de cama de frango até 8,0 t ha-1 em solos de cerrado. A cama de frango apresentou 

efeito residual para culturas cultivadas na época de verão, quando aplicada em culturas 

cultivadas em época de segunda safra, sendo a adubação orgânica uma excelente forma de 

sustentabilidade da produção agrícola. De acordo com Carvalho et al. (2011) é de grande 
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importância saber recomendar a dose de cama de frango ideal para cada cultura, uma vez que, 

em seus estudos observaram que o uso exagerado de cama de aviário nas lavouras pode levar 

a um desequilíbrio nutricional das plantas e do solo, favorecendo o acamamento das cultura. 

Já Passos et al. (2014) ao avaliar o efeito da cama de frango no estado nutricional da 

soja nas doses de 0, 3, 6 e 9 Mg ha-1 combinadas com 0, 100, 200, 300 e 400 kg ha-1 do 

fertilizante mineral, em um Cambissolo Háplico onde observaram que a mesma proporcionou 

os maiores teores de fósforo foliares. Estudando-se as interações entre as fontes e suas doses 

para fósforo, potássio, magnésio e enxofre, observou-se que a cama de frango proporcionou 

os maiores incrementos nos teores de forma quadrática. A cama de frango combinada com 

fertilizante mineral proporcionou incrementos significativos no índice de área foliar das 

plantas. Todos os nutrientes, exceto o enxofre, correlacionaram-se linear e positivamente com 

a produtividade de grãos. Sendo assim, a utilização de resíduos orgânicos apresenta-se como 

estratégia visando à melhoria do estado nutricional da soja, principalmente pelo aumento dos 

teores foliares de nitrogênio, fósforo, potássio, magnésio, enxofre e ferro.  

Santos (2011) ao estudar a substituição da adubação nitrogenada mineral pela cama de 

frango nas doses de  0; 1,5; 3; 4,5; 6 e 7,5 t ha-1 e seus efeitos no desenvolvimento e 

produtividade na cultura do milho obsevaram que a altura de planta foi influenciada pela 

cama de frango. Foi observado um aumento linear em resposta ao aumento das doses. De 

acordo com o autor, esse resultado pode estar relacionado com disponibilização de nitrogênio 

mais equilibrada para o milho nos tratamentos com maiores doses de cama de frango. A 

produtividade elevou-se em 300 kg para cada 1 t de cama de frango aplicada, devido a 

disponibilidade de nutrientes para as plantas, uma vez que, a aplicação adequada de matéria 

orgânica pode suprir as necessidades das plantas em macro e micronutrientes, devido a 

elevação dos teores no solo.  Sendo assim, a substituição de parte da adubação nitrogenada 

pela cama de frango eleva-se os índices de produtividade da cultura do milho caracterizando 

como alternativa viável para os agricultores que possuem esse insumo próximo a propriedade.  

Já Briedis et al. (2011) ao testar os efeitos de resíduos orgânicos de aves e suínos na 

produtividade do trigo verificaram que a aplicação de 2 t ha-1 de adubo orgânico, equivalente 

à aplicação de adubação mineral, já na primeira safra. De acordo com os autores, o resultado 

encontrado foi devido ao fato do adubo orgânico fornecer de maneira suficiente tanto macro 

como micronutrientes. Entretanto Demari et al. (2016) obtiveram maior rendimento de grãos 

com a associação da cama de frango com a adubação mineral (25% ureia + 75% cama de 

frango), e observaram resultado melhor do que quando aplicada adubação mineral de maneira 

isolada. 
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Sperandio et al. (2021) ao aplicar cama de frango na cultura do alface nas doses de 0, 

50, 100 e 150 gramas planta-1 observaram que a dose de 150 gramas planta-1 a cultura 

apresentou maior comprimento de folhas e comprimento de caule, entretanto apresentaram 

um menor desenvolvimento radicular. De acordo com os autores os resultados encontrados 

para o baixo desenvolvimento radicular pode ser justificado pelo potencial de utilização 

desses resíduos na adubação das culturas variam na capacidade deles em liberar nutrientes 

para a planta. O fato de a cama de frango ser rica em nitrogênio explica o maior 

desenvolvimento do número de folhas. Esse aumento nos conteúdos de matéria orgânica dos 

solos promovido pela utilização desses adubos, tem como consequência o aumento dos 

reservatórios de nitrogênio para as plantas (GUIMARÃES et al., 2012) 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na fazenda experimental da Nova Terra – Bioativação 

Agrícola, localizado no munícpio de Rio Verde -GO, com coordenadas: Latitude 17°45’33’’S, 

Longitude 50°41’00’’W e Altitude 742 m. Para as análises de solo utilizadas na correção, e 

análise do DSS foi utilizado laboratório comercial na cidade de Rio Verde – GO.  

Antes da semeadura da cultura, o solo foi amostrado em três camadas (0-10, 10-20 cm 

e 20-40 cm) para a caracterização das propriedades químicas e textural. Os resultados 

encontrados na análise de solo estão representados na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Atributos químicos e textural do solo das camadas 0-10, 10-20, 20-40 cm de 

profundidade antes da implantação do experimento de avaliação de doses de dejeto sólido de 

suíno (DSS) no desenvolvimento e produtividade na cultura da soja (Glycine max) em 

condições de Cerrado. 

Camadas (cm) Ca Mg Al H+Al K 

  cmolc dm-3   mg dm-3 

00-10 2,2 1,4 0,08 5,8 158 

10-20 1,7 0,9 0,07 5,7 101 

20-40  1,5 0,8 0,04 5,4 78 

      

Camadas (cm) P (mel) Mn S B Zn 

  mg dm-3    

00-10 4,1 60,2 6,9 0,24 8,2 

10-20 2,5 43,2 4,0 0,23 3,9 

20-40  0,9 35,3 7,4 0,21 1,9 

      

Camadas (cm) Cu Fe CTC Sat. Al V 

  mg dm-3 cmolc dm-3                        %  

00-10 4,6 26 9,8 2,0 41,0 

10-20 5,5 26 8,6 2,3 34,3 
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20-40 5,8 32 7,2 1,6 34,4 

      

Camadas (cm) M.O. Argila Areia Silte pH 

  g dm-3   CaCl2 

00-10 42,4 525 300 175 4,8 

10-20 31,9 525 275 200 4,9 

20-40 27,6 575 275 150 5,0 
Ca: cálcio; Mg: magnésio; H+Al: hidrogênio + alumínio; K: potássio; P (mel): fósforo mehlich; Mn: manganês; 

S: enxofre; B: boro; Zn: zinco; Cu: cobre; Fe: ferro; CTC: capacidade de troca catiônica; Sat. Al: saturação por 

alumínio; V: saturação por bases; M.O: matéria orgânica; pH: potencial hidrogeniônico. 

 

De acordo com os dados da análise de solo, observou-se que os teores de cálcio nas 

camadas 0-10 cm está adequado, nas camadas de 10-20 cm está médio e nas camadas de 20-

40 cm está adequado. O magnésio nas camadas de 0-10 cm está adequado, nas camadas 10-20 

cm está médio e na camada de 20-40 cm está adequado. O ferro e cobre estão adequados. 

Entretanto os teores de fósforo e a saturação por alumínio estão muito baixos. Já os teores de 

manganês, zinco e potássio estão muito bons, o enxofre está médio e o de boro está baixo. De 

acordo com os teores de argila pode-se caracterizá-lo como solo de textura argilosa, pH ácido 

e com elevada CTC (VENEGAS et al., 1999). 

O solo recebeu calcário dolomítico em área total na dosagem de 5 t ha-1, incorporado 

nas camadas 0-20 cm, 17 dias antes do plantio para correção de acidez e elevar a saturação 

por bases para 60% (SOUZA & LOBATO, 2004).  

O experimento foi implantado em delineamento de blocos casualizados (DBC) em 

esquema fatorial  2x6, com 12 tratamentos, sendo dois níveis de adubação química: zero (sem 

adubação mineral) e completa (super fosfato triplo, cloreto de potássio e ácido bórico ) e 6 

doses de DSS (0, 1, 2, 4, 8 e 16 t ha-1) associadas ou não com a adubação mineral, com 4 

repetições, totalizando 48 unidades experimentais, em parcels de 12,5 m2, sendo 5 m de 

comprimento e 2,5 m de largura. 

No tratamento que recebeu a adubação mineral foi aplicado 120 kg ha-1 de P205 

utilizando o superfosfato triplo (SFT) como fonte. Já para corrigir os baixos teores de potássio 

foram aplicados 40 kg ha-1 de K2O utilizando como fonte o cloreto de potássio (KCl). Para 

corrigir os teores baixos de boro (B) foi aplicado 1 kg ha-1 de B, utilizando como fonte ácido 

bórico. O SFT e KCl foram aplicados no sulco de plantio e o ácido bórico a lanço no 

momento do plantio da cultura. 

O DLS foi obtido na granja Monte Verde localizada no município de Rio Verde-GO, 

caracterizada como sistema de criação de suínos de ciclo incompleto (gestação, maternidade e 

creche). Posteriormente, o material passou por uma centrífuga para a retirada do excesso de 
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água, sendo posteriormente pesado e aplicado a lanço em cada parcela um dia antes da 

realização do plantio da soja. Os atributos químicos do DSS utilizado no experimento estão 

representados na tabela 2. 

 

Tabela 2. Caracterização química do dejeto sólido de suínos (DSS) utilizado na instalação do 

experimento de avaliação de doses de dejeto sólido de suíno no desenvolvimento e produtividade na 

cultura da soja (Glycine max) em condições de Cerrado. 

 N P2O5 K2O Ca Mg S(SO4)  

 

Mn Cu Zn    B 

 

C.O C/N U 

 g kg-1 mg kg-1 

 

      g kg-1 % 

19,1 14,7 2,4 34,8 2,9 4,7    52,0 30 220,5 15,1   380,5 19,9 58,80 

N: nitrogênio; P205: pentóxido de fósforo; K20: óxido de potássio; S(SO4): sulfato; Mn: manganês; Cu: cobre; Zn: zinco; 

B: boro; C.O: carbono orgânico; C/N: relação carbono/nitrogênio; U: umidade 

 

 O plantio da soja foi realizado no dia 8 de novembro de 2021 de maneira mecanizada 

utilizando a variedade BRS 1003IPRO®, adaptada a região do Cerrado, caracterizada como 

precoce, com ciclo médio de 100 a 105 dias, hábito de crescimento indeterminado, com porte 

médio, alta exigência em fertilidade, alto potencial produtivo, tolerância ao glifosato, com a 

tecnologia Intacta RR2 PROTM® que controla grupos de lagarta, tecnologia Block que 

confere tolerância ao complexo de percevejo, possui excelente potencial produtivo em áreas 

com presença de nematoides de galhas Meloidogyne javanica e é resistente ao acamamento.  

As variavéis avaliadas foram: altura de plantas (cm), massa seca da parte aérea (g 

planta-1) e produtividade (kg ha-1) de soja. 

 Para realização de análise de altura de plantas (AP) foram coletadas a altura de três 

plantas, no interior de cada parcela, 40 dias após emergência (DAE) no início da floração em 

estádio fenológico R1, com auxílio de régua milimétrica, medindo da região do coleto até a 

folha mais alta.  

 A massa seca da parte aérea (MSPA) foi determinada após a coleta de três plantas por 

parcela. As plantas foram cortadas na região do coleto no início da floraçãoem estádio 

fenológico R1, 45 DAE e acondicionadas em sacos de papel e encaminhadas para o 

laboratório do IF Goiano- campus Rio Verde, onde ficaram 72 horas em estufa a 65 ºC. 

Para determinação da produtividade, uma área de 2 m2 foram colhidos no centro de 

cada parcela no dia 24 de fevereiro de 2022. Após a colheita o material foi processado 

(debulha/limpeza de ambos manualmente), em seguida os grãos foram acondicionados em 

estufa de circulação de ar forçado à 65 °C por 72 horas para padronização da umidade e após 

isto, houve o processo de pesagem utilizando uma balança digital de precisão. 
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Foi empregado a análise de variância do utilizando o teste de Tukey a 5% de 

significância para avaliar o efeito dos diferentes tipos de adubação e análise regressão para as 

doses em todas as variáveis analisadas onde os dados obtidos foram submetidos ao software 

estatístico SISVAR (FERREIRA, 2011). 

 

4.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 3 está representada a análise de variância para interpretação dos 

resultados onde não foi observada interação entre a adubação mineral e as doses de DSS. 

Foi observada diferença estatística para altura de plantas (AP), massa seca da parte aérea 

(MSPA) e produtividade quando analisados os tratamentos de maneira isolada.  

 

Tabela 3. Resumo da ANOVA de experimento testando a influência do dejeto sólido de 

suíno (DSS) no desenvolvimento vegetativo e produtividade da cultura da soja (Glycine 

max) em condições de Cerrado. 

 
TAQ DDSS  DDSS x TAM CV (%) 

AP (cm) 0,0027** 0,0000** 0,1659ns 4,20 

MSPA (g planta-1) 0,0149** 0,0002** 0,2409ns 9,81 

Produtividade (kg ha-1) 0,0088** 0,0168** 0,5823ns 18,55 

**: significativo a 1%; ns: não significativo; TAQ: tipo adubação química; DDSS: doses de dejeto sólido 
de suíno; DDSS x TAQ: interação entre doses de dejeto sólido de suínos e tipo de adubação mineral; CV: 

coeficiente de variação; AP: altura de plantas; MSPA: massa seca da parte aérea.  

 

 

O tipo de adubação química influenciou na altura de plantas de soja, sendo que os 

tratamentos que receberam o DSS associado à adubação mineral obtiveram uma altura 

média de 86 cm. Em contrapartida, as plantas que receberam a aplicação somente de DSS 

apresentaram uma altura média de 82,3 cm (Figura 1). Neste caso, a adubação mineral 

proporcionou um aumento de 4,3% para esta variável.  

Entretanto, Castoldi et al. (2011) trabalhando com adubação mineral e organomineral 

(biofertilizante suíno e fontes minerais de fósforo e potássio) na cultura milho para silagem e 

grãos não observaram incremento na altura de planta independentemente do tipo de adubação 

utilizada. Em contrapartida, Silva et al. (2019) ao avaliar dois tipos de adubação orgânica: 

esterco bovino e cama de frango e, também, a adubação química na cultura da soja 

observaram que a utilização do esterco bovino promoveu um acréscimo na altura da plantas. 

De acordo com os autores, a adubação orgânica proporcionou melhor nodulação por favorecer 

maior diversidade de microrganismos solo e consequentemente um maior desenvolvimento 

das plantas.    
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Já Rezende et al. (2009) ao avaliar os efeitos da fertirrigação na cultura do milho 

quando aplicado DLS, onde os tratamentos consistiram da aplicação de 350 kg ha-1 do 

formulado 30-00-30; 50 m³ ha-1, 100 m³ ha-1; 150 m³ ha-1 de DLS, onde observaram que a 

maior altura de plantas foi observada quando houve a associação com adubação química, 

variando de 1,98 m (150 m3 DLS ha-1) a 2,10 m (químico).  

 

 

Figura 1.  Efeito do dejeto sólido de suínos (DSS) e dejeto sólido de suínos e adubação 

química (DSS + A. mineral) na altura de plantas da cultura da soja (Glycine max) em 

condições de Cerrado. Média de 24 observações. CV (%) = 4,20 

 

 

As doses de DSS influenciaram de maneira significativa a altura de plantas e a 

regressão mostrou efeito quadrático. Para esta variável o ponto de máxima foi observado 

de 90 cm na dose de 9,11 t ha-1 (Figura 2).  

Writz et al. (2019) ao avaliar produção de milho pipoca utilizando a cama frango e 

associação da mesma com o pó de rocha de basalto (PRB) nas doses: controle; milho pipoca + 

40 t ha-1 de PRB; milho pipoca + 1,8 t ha-1 de cama de frango; milho pipoca + 40 t ha-1 de 

PRB + 1,8 t ha-1 de cama de frango; milho pipoca + NPK químico, onde não observaram 

diferença significativa para altura de plantas. Os autores associou-se o resultado a química do 

solo, uma vez que, a área experimental apresentava uma elevada fertilidade.  

Já Carvalho et al. (2011) ao avaliar quatro doses de cama de frango  (0,3, 6 e 9 Mg ha-

1) aplicados em área total e as  subparcelas constituíram as cinco doses do fertilizante mineral 

formulado NPK 4-30-10 (0, 100, 200, 300 e 400 kg ha-1) observaram interação doses de cama 

de frango x doses do fertilizante mineral para altura de planta, sendo que os efeitos das doses 
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do fertilizante mineral foram significativos nas doses 0 e 3 Mg ha-1. Na ausência da utilização 

da cama de frango verificou-se o efeito foi quadrático, com a altura máxima, 72 cm, 

alcançada com 337 kg ha-1 do fertilizante mineral NPK. A partir desse ponto, a altura das 

plantas foi decrescendo, evidenciando que neste tipo de solo o aporte de nutrientes através de 

altas doses de fertilizante mineral pode não ser eficiente, visto que as perdas de nutrientes são 

grandes. Uma das maneiras de otimizar o uso dos fertilizantes minerais é a utilização 

associada à aplicação de resíduos orgânicos. 

Segundo Ribeiro et al. (2017), manejos de fertilidade do solo é essencial, uma vez que, 

a ausência de nutrientes no solo pode reduzir a altura de plantas e, consequentemente, 

formação de vagens próximas ao solo, prejudicando diretamente a colheita mecanizada. De 

acordo com os autores, as plantas com altura de 60 a 120 cm são consideradas adequadas para 

esse processo. Baseado nisso, os resultados encontrados no presente trabalho estão dentro do 

parâmetro ideal para colheita mecanizada.  

 

 

Figura 2. Altura de plantas (AP) em função das doses de dejeto sólido de suíno (DSS) na 

cultura da soja (Glycine max) em condições de Cerrado . Média de 8 observações. CV (%) = 

4,20. 

 

O tipo de adubação química influenciou a MSPA, sendo que os tratamentos que 

receberam o DSS associado à adubação mineral obtiveram uma massa seca de plantas de 

soja de 17,6 g planta-1. Em contrapartida, as plantas que receberam a aplicação somente de 

DSS apresentaram uma MSPA de 16,4 g planta-1 (Figura 3). Neste caso, a adubação 

mineral proporcionou um aumento de 6,8% para esta variável.  
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Figura 3. Efeito do dejeto sólido de suínos (DSS) e dejeto sólido de suínos e adubação 

mineral (DSS + A. mineral) na massa seca da parte aérea (MSPA) da cultura da soja (Glycine 

max) em condições de Cerrado. Média de 24 observações. CV (%) = 9,81. 

 

 

Santos et al. (2014) ao avaliar a substituição nitrogenada mineral pela cama de frango 

na sucessão aveia/milho, no qual os tratamentos consistiram em diferentes quantidades de 

cama de frango (0, 1500, 3000, 4500, 6000 e 7500 kg ha-1) aplicadas 30 dias antes da 

semeadura da aveia combinadas com a adubação nitrogenada mineral de cobertura aplicada 

na cultura do milho (311,1; 257,8; 202,2; 148,9; 95,6; 42,2 kg ha-1 de uréia), visando o 

fornecimento total de 140 kg ha-1 N, observaram diferença estatística para MSPA da aveia, 

devido a quantidade de nutrientes adicionados ao solo, principalmente N, fósforo (P) e 

potássio (K) presentes na cama de frango, uma vez que, a mineralização desses nutrientes 

para o aumento do desenvolvimento das plantas, sendo resultados semelhantes ao encontrado 

no presente trabalho.  

Menezes et al. (2018) ao avaliar o desenvolvimento da cultura do milho adubado com 

ou sem DLS, verificaram que a produção de MSPA variou conforme o desenvolvimento da 

cultura, sendo maior com a aplicação de DLS. Até os 80 dias após o plantio a produção de 

MSPA foi semelhante ao controle (sem aplicação DLS) devido à planta estar no seu período 

vegetativo. Observou-se crescimento significativo aos 100 dias após o plantio (DAP), em 

função da planta estar no período reprodutivo, em que passa a ter um aumento significativo de 

massa devido ao desenvolvimento de espigas (grão + sabugo). Após esta época houve uma 

maior produção de MSPA nas plantas adubadas com dejetos, havendo um incremento de 

30,15% quando comparada ao controle. Os resultados encontrados pelos autores podem ser 

explicados pelo fato do solo estar com os teores de macro e micronutrientes estarem em 
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quantidades adequadas antes da implantação do experimento.  

As doses de DSS influenciaram de maneira significativa a MSPA e a regressão 

mostrou efeito quadrático. Para esta variável o ponto de máxima foi observado de 19,08 g 

planta-1 na dose de 10,3 t ha-1 (Figura 4).  

 

 

 

Figura 4. Massa seca da parte aérea (MSPA) em função das doses de dejeto sólido de suíno 

(DSS) na cultura da soja (Glycine max) em condições de Cerrado . Média de 8 observações. 

CV (%) = 9,81. 

 

 

Silva et al. (2019) também encontraram diferença significativa para MSPA quando 

avaliaram o desenvolvimento da soja adubadas com cama de frango e esterco bovino, na 

doses de 2,5 t ha-1  de cama de frango, 3,8 t ha-1 de esterco bovino e 650 kg ha-1 do formulado 

NPK 08-20-15. De acordo com os autores houve diferença devido a utilização de adubos 

orgânicos aumentarem os teores de matéria orgânica do solo, melhorando a sua fertilidade, 

favorecendo a fauna microbiológica, que por sua vez atua na decomposição da matéria 

orgânica liberando nutrientes. 

Santos et al. (2018) ao avaliar a utilização de DSS na eficiência de nutrientes no solo 

para a cultura do azevém onde observaram que maiores doses aumentaram a MSPA, devido 

ao maior fornecimento de nitrogênio inorgânico (300 e 260 Mg pote-1), fornecendo a 

quantidade de N ideal para cultura. Sendo assim, este N prontamente disponível é o principal 

fator responsável pelo aumento do desenvolvimento da cultura. De acordo com Lourenzi et al. 

(2011) a utilização de resíduos orgânicos promoveu aumento nos teores da matéria orgânica 

refletindo a produção de MSPA das culturas, justificando os resultados obtidos no presente 

y = -0.0375x2 + 0.7605x + 15.185

R² = 0.8329
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trabalho. 

Já Rodrigues et al. (2009) ao avaliar doses de composto orgânico (0, 40 e 80 g dm-3), 

provenientes de compostagem de resíduos da Ceasa, no estado do Pernambuco, observaram 

que a adubação na dose 40 g dm-3 (correspondente a 80 t ha-1) proporcionou acréscimo de 

100% na MSPA do milho quando comparado ao controle, não diferindo da dose 80 g dm-3. 

De acordo com esses autores, a matéria orgânica de origem animal ou vegetal, quando 

fornecida em dose adequada, influencia o rendimento das culturas devido, principalmente, aos 

nutrientes nela contidos. 

O tipo de adubação química influenciou na produtividade, sendo que os tratamentos 

que receberam o DSS associado à adubação mineral obtiveram produção média de 3789 kg 

ha-1. Em contrapartida, as plantas que receberam a aplicação somente de DSS 

apresentaram uma produção média de 3266 kg ha-1 (Figura 5). Neste caso, a adubação 

mineral proporcionou um aumento de 16,01%para esta variável.  

 

 

Figura 5. Efeito de dejeto sólido de suínos (DSS) e dejeto sólido de suínos e adubação 

química (DSS + A. química) na produtividade da cultura da soja (Glycine max) em condições 

de Cerrado. Média de 24 observações. CV (%) = 18,55. 

 

 

 Lima et al. (2013) ao avaliar a influência da cama de frango na produtividade das 

culturas milho e soja não observaram que a adubação com cama de frango não diferiu da 

adubação mineral. Em contrapartida, Lima Neto et al. (2018) ao testar cama de aves associada 

a adubação nitrogenada para a cultura do milho verificaram que maiores doses (5 e 8 Mg ha-1) 

em três anos consecutivos, propiciou produtividade semelhante ao controle com fertilizante 

b

a

2000.0

3000.0

4000.0

DSS DSS + A.mineral

M
é
d

ia
 P

r
o
d

u
ti

v
id

a
d

e
 (

k
g

 h
a

-1
)

Tipos de Adubação



29 
 

 

mineral. 

As doses de DSS influenciaram de maneira significativa a produtividade da cultura da 

soja, em que a regressão obedeceu ao modelo quadrático. Para esta variável o ponto de 

máxima foi observado de 4041 kg ha-1 na dose de 9,07 t ha-1 (Figura 6).  

A queda na produtividade era esperada, tendo em vista que, com o aumento das doses 

houve um decréscimo nos valores de altura e MSPA das plantas cultivadas. Essa maior 

eficiência técnica observada no presente estudo, mostra a importância de se ter claro a melhor 

dose a ser utilizada, já que se trata de um resíduo que se mal manejado pode potencializar os 

riscos sobre o ambiente.  

Ecco et al. (2019) ao avaliar diferentes doses de DLS 0, 25, 50,75 e 100  Mg  ha-1 

observaram efeito linear crescente conforme o aumento das doses de dejeto. Entretanto, 

verificou-se  que  na  dose  de  50  Mg  ha-1  pode  ser a  mais  viável  economicamente  em  

relação  a  ganho  de produtividade,  sendo  esta  dose  equivalente  a  adubação química  

recomendada  para  cultura.  Dosagens  muito  altas como  de  100  e  200  Mg  ha -1  podem  

oferecer  um  elevado risco ao meio ambiente por conta do escorrimento no solo e 

contaminação do lençol freático, mesmo que essa forneça uma quantidade elevada de micro a 

macronutriente. 

Alves et al. (2016) ao avaliar o efeito de água residuária de suinocultura (ARS) sobre a 

produtividade de soja e milho segunda safra nas doses (0, 35, 70, 135 e 140 m3 ha-1 ano-1) e 

dois níveis de adubação mineral (ausência e presença) observaram maior produtividade na 

dose de 140 m3 ha-1 ano-1 na cultura do milho. Entretanto, esta dose possui uma carga muita 

alta de nitrogênio  (267,40 kg ha-1 ), e verificaram uma redução no número de nódulos na 

cultura da soja, além de frações deste de nitrogênio estarem presentes na forma de nitrato 

(NO3-). 
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Figura 6. Produtividade em função das doses de dejeto sólido de suíno (DSS) na cultura da 

soja (Glycine max) em condições de Cerrado. Média de 8 observações. CV (%) = 18,55. 

 

Carvalho et al. (2011) ao avaliar doses de cama de frango (0, 3, 6 e 9 Mg ha-1) e 

fertilizante mineral NPK 04-30-10 (0, 100, 200, 300 e 400 kg ha-1) na cultura da soja 

observaram efeito linear das doses de cama de frango e fertilizante mineral sobre a 

produtividade da cultura. Notou-se que sem a utilização de cama frango, a produtividade 

estimada em grãos foi de 2474 kg ha-1, ao passo que com a utilização de 9 Mg ha-1 obteve-se 

uma produtividade de 4900 kg ha-1,com acréscimo médio de 295 kg ha-1 de grãos em cada 

megagrama de cama de frango adicionada por hectare.  

Corroborando com Pizzato (2017) ao avaliar a utilização de cama de frango na 

produtividade do milho em experimento de longa duração observou-se que a produção média 

durante quatro anos teve efeito linear crescente na produtividade do milho, sendo que sem a 

adubação de cama de frango, obteve-se 5748 kg ha-1 e a medida que aumenta-se 1 t ha-1 de 

cama de frango houve um acréscimo na produção de 273,8 kg ha-1 de grãos de milho, sendo 

que a maior produtividade ocorreu com a aplicação de 13,5 t ha-1 atingindo a produtividade de 

9501,14 kg ha-1. 

Já Menezes et al. (2017) ao avaliar os efeitos da aplicação de DLS em soja cultivada 

em sistemas de plantio direto em solos de Cerrado nas doses de 25, 50, 75 e 100 m³ ha -1 

observaram que a adubação mineral na cultura pode ser substituída por doses de DLS a partir 

de 80 m³ ha-1 sem prejuízos na produtividade de grãos.  

Na tabela 4 estão representados a produtividade nas doses utilizadas de DSS e os 

aumentos da produtividades em porcentagem e quilogramas em cada tratamento. Sendo 
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assim, foi possível verificar redução na produtividade quando utilizou-se doses superiores a 4 

t ha-1. 

 

Tabela 4. Produtividade média estimada em função das doses de DSS da cultura da soja 

(Glycine max) em condições de Cerrado. 

Doses de DSS (t ha-1) Produtividade (kg ha-1) Aumento (kg) Aumento  (%) 

0 2819 0 0 

1 3380 561 19,9 

2 3732 913 32,4 

4 3877 1058 37,5 

8 3813 994 35,3 

16 3542 723 25,6 

 Doses de DSS: doses de dejetos sólido de suíno.  

 

5. CONCLUSÃO 

A adubação mineral associada ao DSS na influenciou significativamente, onde a 

cultura da soja apresentou maiores valores em altura de plantas, massa seca da parte aérea e 

produtividade. Considerando a dose que proporcionou um incremento e que ficará 

economicamente viável, a dose recomendada para as condições que foram conduzidas o 

presente estudo será a de 4 t ha-1. 
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